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ICTIOLOGIA
EDITORIAL

Adiretoria da SBI tem a satisfação de publicar 
mais um número do Boletim. A entrevista 

deste número é com o professor Dr. Luiz Antonio 
Carlos Bertollo, pesquisador sênior da área de 
Citogenética de Peixes, um dos responsáveis pela 
implantação dessa área de pesquisa no país. Em 
destaque publicamos a moção elaborada por diversos 
associados, alertando para os problemas que a 
instalação de hidrelétricas pode provocar ao Pantanal. 
A contribuição dos associados foi, novamente, 
de extrema importância, de forma que temos três 
comunicações que certamente interessarão aos 
ictiólogos brasileiros. O peixe da vez é a piramboia 
Lepidosiren paradoxa, aquela que muitos ouviram 
falar, mas não conhecem pessoalmente. Não deixe 
de conferir os lançamentos de livros e os eventos que 
ocorrerão num futuro próximo. Dê especial atenção 

ao XXI Encontro Brasileiro de Ictiologia, que 
ocorrerá em Recife, de 1 a 6 de fevereiro de 2015, e 
entre no site do evento para obter mais informações 
(http://www.ebi2015.com.br/). Ao sócio que ainda 
não pagou a sua anuidade, aproveitamos para 
comunicar que o sistema de pagamento por cartão 
de crédito já está em pleno funcionamento no site da 
SBI. Finalmente, gostaríamos de reforçar o pedido 
do envio de contribuições para o próximo número a 
todos os sócios da SBI.

Boa leitura!

Oscar Akio Shibatta
Presidente

Sociedade Brasileira de Ictiologia
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DESTAQUES
Moção aprovada na VI Oficina de Avaliação do Estado de 

Conservação de Peixes Continentais das Ecorregiões dos rios 
Paraguai e Uruguai

Os participantes da VI Oficina de Avaliação do 
Estado de Conservação de Peixes Continentais 

das Ecorregiões dos rios Paraguai e Uruguai e da VI 
Oficina de Avaliação do Estado de Conservação de 
Peixes Continentais Amazônicos, reunidos de 5 a 9 de 
maio de 2014 na Acadebio - ICMBio, em Iperó, SP, 
vêm manifestar, em unanimidade, a sua preocupação 
com relação aos efeitos nocivos sobre a ictiofauna, o 
ecossistema e as atividades socioeconômicas realizadas 
no Pantanal, que podem advir do conjunto de 38 
empreendimentos hidrelétricos já instalados, somados 
aos 90 projetos previstos (UHEs, PCHs, CGHs) para 
implantação na parte alta da Bacia do Alto rio Paraguai 
nos Estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul.

A região é reconhecida pela abundância 
e diversidade de peixes e de vida selvagem, pela 
riqueza da flora e de tipos de ambientes, compondo 
paisagens singulares, que conferem um extraordinário 
potencial turístico ao Pantanal. O homem da região se 
adaptou ao ambiente, desenvolvendo uma expressão 
cultural própria e compatível com a conservação 
do ambiente. Em função dessas características, 
o Pantanal é considerado como região de grande 
relevância ecológica e socioeconômica, declarado 
como Patrimônio Nacional pela Constituição Federal 
de 1988 e como Patrimônio Natural da Humanidade e 
Reserva da Biosfera pela UNESCO em 2000, incluindo 
também sítios da Convenção de Ramsar da qual o 
Brasil é signatário desde 1996.

Na Bacia do Alto Paraguai as chuvas se 
concentram no verão e extravasam para a planície 
do Pantanal, mantendo grandes áreas inundadas por 
longos períodos durante a cheia, que retornam ao leito 
dos rios na vazante (Figura 1). Esse é o “pulso anual de 
inundação”, o principal fenômeno natural do Pantanal, 
que condiciona a riqueza, abundância e distribuição 
dos peixes, da fauna e flora e as atividades humanas 
na região. 

Na planície do Pantanal ocorrem mais de 
270 espécies de peixes, que desempenham um 
papel fundamental no ecossistema e são utilizados 
pela pesca nas modalidades profissional-artesanal, 
amadora e de subsistência. As espécies mais visadas 
pela pesca são os peixes de “piracema”, cujo ciclo de 
vida depende diretamente do pulso de inundação e 
da livre movimentação entre a planície e o planalto. 
A ictiofauna inclui ainda um número expressivo de 
espécies adaptadas às regiões de planalto, onde há 
maior ocorrência de endemismos. 

Os empreendimentos hidrelétricos propostos 
para a bacia (Figuras 2 e 3) têm o potencial de 
alterar o ciclo hidrológico do Pantanal em qualidade 
e quantidade, afetando, consequentemente, os 
peixes, a fauna e a flora da região e, por conseguinte 
suas atividades socioeconômicas. Estes efeitos 
poderão ocorrer no local, a montante e a jusante dos 
empreendimentos, tanto de forma imediata, como 
serem perceptíveis somente a médio e longo prazos. 

Os impactos negativos incluem prejuízos 
ao trânsito livre dos peixes migradores entre suas 
áreas de desova, crescimento e alimentação. Com 
os represamentos, ocorrem alterações a montante 
das barragens pela transformação repentina de 
um rio em um lago, alterando os padrões físicos e 
químicos da água e a distribuição de organismos. 
Desse modo, os represamentos levam a alteração na 
composição das espécies, com elevada proliferação de 
algumas e redução ou extinção de outras. No trecho 
abaixo da barragem, os impactos se mostram ainda 
mais relevantes, pois os reservatórios promovem a 
redistribuição das vazões, elevando o nível mínimo 
do rio durante a seca e reduzindo durante a cheia, 
diminuindo a conexão do rio com os ambientes 
aquáticos marginais, comprometendo os processos de 
reprodução, alimentação, recrutamento, produção e a 
biodiversidade como um todo. 

As alterações na composição e abundância da 
ictiofauna afetam as cadeias alimentares da planície e, 
sobretudo, as espécies diretamente dependentes destes 
recursos como as comunidades de aves aquáticas, 
répteis e mamíferos, interferindo consequentemente 
em atividades socioeconômicas como o turismo. 

Figura 1. Vista aérea do Pantanal mostrando o Corixo Areião, 
em junho de 1988.
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Mudanças na abundância e diversidade da ictiofauna 
têm efeitos diretos e geralmente negativos sobre a 
pesca. Dependendo da magnitude, podem ocorrer 
fortes implicações sociais e econômicas devido ao 
menor rendimento da pesca em peso e qualidade do 
pescado.

Além dos efeitos potenciais decorrentes 
dos empreendimentos energéticos, a conservação 
da ictiofauna e o rendimento da pesca encontram-
se sob a ameaça de outros fatores relacionados às 
formas atuais de uso e ocupação da Bacia do Alto 
Paraguai. Estes fatores são oriundos principalmente 
das áreas de Planalto com repercussão na planície 
pantaneira a jusante, destacando-se: erosão dos solos 
e assoreamento dos rios; contaminação das águas por 
pesticidas, decorrente de atividades agropecuárias; 
desenvolvimento urbano com aumento da descarga de 
dejetos domésticos e industriais e remoção de matas 
ciliares; introdução de espécies exóticas; mineração, 
transformação da paisagem e contaminação ambiental 
por mercúrio; aumento do tráfego de grandes comboios 
de barcaças, que causam desmoronamento dos diques 
marginais e das matas ciliares nas manobras.

Portanto, considerando que o potencial de 
geração de energia hidrelétrica da Bacia do Alto 

Paraguai é de apenas 1,2% em relação ao potencial 
nacional, e considerando o conjunto dos efeitos 
negativos sobre a ictiofauna, o ecossistema e as 
atividades socioeconômicas realizadas no Pantanal, 
recomendamos veementemente a não instalação dos 
projetos energéticos previstos, considerando, ainda, o 
grande potencial de impactos sinérgicos e cumulativos 
que poderão advir da implantação conjunta destes 
empreendimentos sobre a natureza e a sociedade nesta 
bacia hidrográfica.

Iperó, SP, 09 de maio de 2014
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Figura 2. PCH Figueirópolis, rio Jauru, Mato Grosso.

Figura 3. PCH Figueirópolis, rio Jauru, Mato Grosso.
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ENTREVISTA

A  citogenética de peixes brasileiros foi iniciada na 
década de 70 e é reconhecida internacionalmente. 

Entre um de seus pioneiros, podemos destacar o 
professor emérito da Universidade de São Carlos, 
Dr. Luiz Antonio Carlos Bertollo, entrevistado 
deste número do Boletim SBI. Pesquisador 1A 
de produtividade em pesquisa do CNPq, foi 
responsável pela formação de outros pesquisadores 
que implantaram laboratórios de citogenética de 
peixes pelo país. Sua importância como pesquisador 
também foi destacada pela cidade de São Carlos, 
onde recebeu o título de cidadão benemérito.

1. Conte-nos sobre sua trajetória acadêmica.
 Graduei-me em História Natural pela 
Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Rio 
Claro (atualmente UNESP), em 1966. Durante os três 
anos subseqüentes trabalhei como docente do ensino 
secundário em colégios da cidade de São Carlos. 
Com a implantação da Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar), em 1970, fui contratado como 
docente no Curso de Licenciatura em Ciências (curta 
duração) e posteriormente no Curso de Licenciatura 
e Bacharelado em Ciências Biológicas. Conclui 
o mestrado em Ciências Biológicas (Biologia - 
Genética) pela Universidade de São Paulo, em 1973 
e o doutorado em Ciências Biológicas (Biologia - 
Genética), também pela Universidade de São Paulo, 
em 1978. Fui professor/orientador no Programa 
de Pós-Graduação em Genética da Faculdade de 

Medicina de Ribeirão Preto-USP e no Programa 
de Biologia de Água Doce e Pesca Interior do 
INPA-Manaus. Na UFSCar fui também professor/
orientador no Programa de Ecologia e Recursos 
Naturais durante vários anos e, atualmente, no 
Programa de Pós-Graduação em Genética Evolutiva 
e Biologia Molecular (PPGGEv), com linha de 
pesquisa em Biodiversidade e Citogenética de Peixes 
de Água Doce. Recebi o título de Professor Emérito, 
outorgado pelo Conselho Universitário da UFSCar 
em 2007. Atualmente sou Professor Sênior desta 
mesma Universidade e Bolsista de Produtividade em 
Pesquisa, nível 1A, do CNPq. 

2. Quais pessoas influenciaram sua carreira e gosto 
pela Citogenética de Peixes ?
 Várias pessoas poderiam ser destacadas, mas 
não posso deixar de mencionar o Prof. Dr. Warwick 
Estevam Kerr, meu orientador de mestrado, que me 
incentivou na Genética Animal, a Profa. Dra. Iris 
Ferrari, que me iniciou nos estudos da Citogenética 
de Peixes e a Profa. Dra. Catarina Satie Takahashi, 
que foi minha orientadora de Doutorado e uma 
grande incentivadora de minha carreira científica.

3. Conte-nos a história do laboratório de Citogené-
tica de Peixes da UFSCar.
 Em breve resumo, o laboratório de Citogené-
tica de Peixes da UFSCar começou a ser organizado 
a partir da minha tese de doutorado enfocando espé-
cies da família Erythinidae, em 1978. A partir daí, 
com o meu credenciamento como orientador na pós-
graduação, vários estudantes foram sendo formados, 
solidificando e expandindo pesquisas em outros gru-
pos de peixes Neotropicais. Dois desses estudantes 
passaram a integrar o corpo docente da UFSCar, par-
ticipando também ativamente da história do nosso 
laboratório e contribuindo para a formação de um 
sólido grupo de pesquisa: o Prof. Dr. Orlando Mo-
reira Filho e o Prof. Dr. Pedro Manoel Galetti Jr. 
O Prof. Orlando foi meu orientado e é atualmente 
o responsável pela condução do nosso laboratório, 
tendo orientado inúmeras teses de doutorado e dis-
sertações de mestrado ao longo de sua carreira. O 

Luiz Antonio Carlos Bertollo
Universidade Federal de São Carlos
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Prof. Pedro foi orientado do Dr. Fausto Foresti e é 
atualmente responsável pela condução do Laborató-
rio de Biodiversidade Molecular e Conservação do 
Departamento de 
Genética e Evo-
lução da UFSCar, 
mas igualmente 
protagonista da 
formação de inú-
meros pesquisa-
dores em Citoge-
nética de Peixes. 
Merece ser tam-
bém aqui lembra-
da a colaboração 
valiosa do Dr. 
Fausto Foresti no 
início da implan-
tação do Labora-
tório de Citogené-
tica de Peixes da 
UFSCar, também 
como orientador de vários estudantes em nível de 
mestrado e doutorado. Ao longo de todos esses anos, 
inúmeros pós-graduandos passaram pelo nosso labo-
ratório, adquirindo o gosto e a experiência pela in-
vestigação cromossômica dos peixes. Na realidade, 
cerca de 20 gru-
pos de pesquisas 
foram originados 
a partir desses 
egressos, consti-
tuindo novos gru-
pos de pesquisa 
distribuídos pelas 
regiões Norte, 
Nordeste, Centro
-Oeste, Sudeste 
e Sul do Brasil e 
mesmo do exte-
rior (Argentina). 
Assim sendo, 
sentimo-nos or-
gulhosos de ter 
contribuído com a 
formação de um significativo número de pesquisa-
dores e com o desenvolvimento da Citogenética de 
Peixes em nosso país.

4. Quais são as principais vantagens e limitações da 
Citogenética?
 A Citogenética é uma área de pesquisa fas-

cinante, possibilitando visualizar diretamente o 
material genético nuclear organizado em estruturas 
individualizadas no interior das células, ou seja, os 

c r o m o s s o m o s . 
Conseqüentemen-
te, possibilita-nos 
também acompa-
nhar o compor-
tamento dos cro-
mossomos, suas 
modificações nu-
méricas e estrutu-
rais e suas impli-
cações associadas 
ao processo evo-
lutivo. Entretanto, 
para isso é neces-
sário a obtenção 
de boas prepara-
ções cromossômi-
cas, assim como 
a aplicação de 

metodologias resolutivas e informativas. Com o sur-
gimento da recente Citogenética Molecular, grandes 
avanços puderam ser obtidos no campo da Citoge-
nética como um todo, assim como também na Cito-
genética de Peixes. Por exemplo, vários eventos que 

já se encontram 
bem fixados 
nos vertebrados 
s u p e r i o r e s , 
como é o caso 
dos sistemas de 
c r o m o s s o m o s 
sexuais, puderam 
ser melhor explo-
rados e investiga-
dos entre os pei-
xes, alguns deles 
ainda em fase de 
formação, possi-
bilitando assim 
verificar os pro-
cessos associados 
à sua diferencia-

ção. Por outro lado, diversas metodologias de estudo 
que são amplamente utilizadas na Citogenética de 
Vertebrados Superiores e na Citogenética Humana 
encontram restrições quanto à utilização na Citoge-
nética de Peixes, possivelmente como conseqüência 
da própria  estrutura e organização dos cromosso-
mos desse grupo biológico.

Luiz Antônio Carlos Bertollo no laboratório de Citogenética de Peixes da 
Universidade Federal de São Carlos, entre 1977 e 1979. Foto: Orlando Moreira 
Filho.

Luiz Antônio Carlos Bertollo e Alberto Fenocchio, durante coleta na região de 
Manaus 1982. Foto: Orlando Moreira Filho.
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5. Quais são suas perspectivas com relação ao de-
senvolvimento da Citogenética de Peixes no Brasil?

 Apesar das limitações listadas acima, a 
Citogenética de Peixes representa uma área de estudo 
que teve uma expansão extremamente significativa 
no Brasil. Três grupos pioneiros foram diretamente 
responsáveis por tal desenvolvimento, ou seja, o 
grupo liderado pelo Dr. Fausto Foresti da UNESP 
de Botucatu, o nosso grupo da UFSCar e o grupo 
liderado pela Dra. Lurdes Foresti de Almeida Toledo, 
da USP de São Paulo. Prova desta expansão são os 
Simpósios de Citogenética e Genética de Peixes, os 
quais têm sido realizados a cada dois anos a partir de 
1986, contando com a participação de um expressivo 
número de pesquisadores, pós-graduandos e alunos 
de iniciação científica. Assim sendo, é de se esperar 
que os diversos aspectos positivos existentes, ou seja, 
o número significativo de pesquisadores e estudantes 
atuando nesta área, os avanços metodológicos hoje 
disponíveis, a enorme biodiversidade de peixes 
encontrada na região Neotropical, bem como as 
interações que estão sendo mantidas com diversos 
grupos de pesquisa do exterior, possibilitem que a 
Citogenética de Peixes não só se mantenha, mas que 
continue se expandindo em nosso país.

6. Poderia sintetizar sua visão com relação à diver-
sidade e evolução dos Erythrinidae?
 A família Erythrinidae exibe uma ampla 
diversidade cromossômica, associada a rearranjos 
cromossômicos numéricos e estruturais e tem sido 
estudada por nosso grupo de pesquisa há longa data. 
Diversos cariomorfos (formas cariotípicas distintas e 
já fixadas nas populações) ocorrem entre populações 
de Hoplias malabaricus, Erythrinus erythrinus e 
Hoplerythrinus unitaeniatus. Cariomorfos de H. 

Luiz Antônio Carlos Bertollo no Simpósio de Citogenética de 
1992, no Rio de Janeiro. Da esquerda para a direita: Guassenir 
G. Born, L. A. C. Bertollo, Pedro M. Galetti, Regiane, Orlando 
M. Filho, Lurdes Foresti A. Toledo, Fausto Foresti e Mario 
Jorge I. Brum. Foto: Ana Lúcia Dias.

Luiz Antônio Carlos Bertollo em coleta em Campos do Jordão, 
1998. Da esquerda para a direita: Orlando M. Filho, Luis 
Henrique da Silva, L. A. C. Bertollo, observadores locais, e 
Juan Pedro Camacho. Foto: Orlando Moreira Filho.

Luiz Antônio Carlos Bertollo em Foz do Iguaçu com Pedro Manoel Galetti Jr. e Orlando Moreira Filho em 1993. Foto: Orlando 
Moreira Filho.
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malabaricus têm sido detectados em simpatria, 
sem a detecção de formas híbridas entre eles, 
evidenciando o provável isolamento reprodutivo já 
existente. Assim sendo, ao que tudo indica cada uma 
dessas três espécies nominais devem corresponder a 
complexos de espécies, incluindo diversas espécies 
biológicas. Adicionalmente, distintos sistemas de 
cromossomos sexuais têm sido caracterizados entre 
os cariomorfos de H. malabaricus, assim como de 
E. erythrinus, ao lado de cariomorfos onde machos 
e fêmeas não evidenciam cromossomos sexuais 
diferenciados. Portanto, cromossomos sexuais 
diferenciados correspondem a características 
derivadas nesses grupos e estudos recentes têm 
demonstrado que os mesmos evoluíram de forma 
independente. Por sua vez, as espécies do grupo 
Hoplias lacerdae já analisadas tem evidenciado 
evolução cariotípica completamente distinta das 
demais espécies de Erythrinidae, com cariótipos 
relativamente conservados e sem cromossomos 
sexuais diferenciados. Assim sendo, embora os 
eritrinídeos constituam uma família relativamente 
pequena, eles oferecem um excelente modelo 
para estudos evolutivos entre os Characiformes 
Neotropicais.

7. O que o Sr. poderia dizer para um estudante inte-
ressado em iniciar estudos na área de Citogenética?
 Diria, como dito acima, que a Citogenética 
é um campo de estudo fascinante, que nos oferece 
inúmeras opções de investigações e correlações 
com outras áreas biológicas, a exemplo da Evolução 
e da Citotaxonomia/Sistemática. Entretanto, por 
si só a Citogenética não garante nenhum sucesso. 
É necessário muito esforço, estudo, dedicação, 
interesse e, sobretudo, persistência para superar os 
desafios que se apresentam.

8. Como o Sr. analisa o papel das sociedades cien-
tíficas, em especial da SBI, no desenvolvimento da 
ciência?
 As sociedades científicas têm desempenhado 
um papel fundamental para o desenvolvimento da 
ciência, com a promoção de eventos, organização 
de congressos e encontros científicos, edição de 
boletins e periódicos estimulando a produção 
científica, promoção de palestras, organização de 
cursos de diversas natureza e duração, entre outras 
atividades. Todas estas atividades têm sido realizadas 
a contento pela SBI, cumprindo assim com o seu 
papel para o desenvolvimento da Ictiologia no 
Brasil. Destaco que já nos primórdios de sua criação, 
a SBI promoveu um mini-curso de Citogenética de 
Peixes na UFSCar, contando com a presença de 
um número significativo de interessados e com a 
participação de diversos pesquisadores da área de 
Citogenética e Sistemática de Peixes. Na realidade, 
vários alunos participantes deste encontro sentiram-
se motivados por esta área de pesquisa e tornaram-
se  citogeneticistas de peixes de destaque. É notório 
que Ictiologia brasileira teve um grande impulso e 
desenvolvimento com a criação da SBI, destacando-
se hoje como uma das grandes áreas de pesquisa da 
Biologia. 

9. Considerações finais.
 Gostaria de agradecer a SBI pelo convite 
e oportunidade de tecer alguns comentários sobre 
o histórico da Citogenética de Peixes de nosso 
laboratório, agradecendo igualmente o apoio e 
incentivo que esta sociedade tem dado para o 
desenvolvimento de nossa área de pesquisa.
__________
Entrevista concedida por Luiz Antonio Carlos Bertollo à 
Diretoria SBI. A Diretoria SBI agradece a Luiz Antonio C. 
Bertollo pela contribuição com o Boletim SBI, e a Lucia 
Giuliano-Caetano pela colaboração com essa entrevista.

Luiz Antônio Carlos Bertollo recebendo homenagem de 
Cidadão benemérito de São Carlos, em 2009. No foto superior 
Vereadora Laíde Simões e Prefeito Oswaldo Barba; na foto 
inferior com família. Fotos: Câmara Municipal de São Carlos.



Boletim Sociedade Brasileira de Ictiologia, No 110 8

O número absoluto de espécies de peixes fora 
de seus ambientes de origem mais do que 

duplicou nas últimas três décadas (Gozlan, 2008), 
causado principalmente pela melhor mobilidade 
humana e suas demandas. Nesse contexto fica criado 
um grande desafio na avaliação e conservação da 
ictiofauna nativa frente à quantidade de introduções 
e consequentes invasões biológicas onde os peixes 
são considerados um dos grupos com maior número 
de registros ao redor do mundo e notoriamente nas 
águas continentais do Brasil (Lima Junior et al., 
2012; Vitule et al.,  2012; Pelicice et al., 2013).

Além disso, a resistência ecológica dos rios 
tem diminuído, devido às alterações resultantes da 
formação de reservatórios por barragens hidrelétricas 
(Richardson et al., 2000). Estes represamentos 
alteram as características originais e muitas 
vezes passam a tornar o local mais susceptível às 
invasões por criarem condições adequadas para o 
estabelecimento de espécies que não sejam nativas 
(Johnson et al., 2008; Orsi & Britton, 2014). Este 
problema se torna ainda mais agravante quando 
vários reservatórios são construídos em um mesmo 
rio, como ocorre com grandes afluentes formadores 
da bacia do alto rio Paraná. Dentre eles, ressalta-se 
o Paranapanema que possui 11 barragens, e tem sua 
calha principal transformada em uma sucessão de 
reservatórios em cascata.

Em muitos reservatórios do Nordeste, Sudeste 
e Sul do Brasil os peixes não nativos dominam as 
assembleias e os desembarques pesqueiros. Espécies 
de tucunaré Cichla spp. e corvina Plagioscion 
squamosissimus (Heckel, 1840), nativas da bacia 
Amazônica, estão em quase todos os principais 
reservatórios da bacia do alto Paraná (Agostinho et 
al., 2007). Assim, antes que outros recursos hídricos 
sejam invadidos, ou que o número de espécies 
introduzidas aumente, é importante determinar as 
razões de introduções de cada espécie para prevenção 
e, se possível, posterior controle de suas populações. 

Deste modo, é também necessária a ativa 
fiscalização de órgãos ambientais responsáveis. Além 
disso, torna-se indispensável banir ações de órgãos 
oficiais que facilitam o processo de introdução de 
espécies.

No intuito de incrementar o conhecimento 
sobre essa questão, foram realizados alguns 
levantamentos de peixes não nativos com base em 
trabalhos desenvolvidos nos reservatórios de Rosana 
(Casatti et al., 2003; Pelicice et al., 2005; Ferrareze 
& Nogueira, 2011; Kipper et al., 2011), Taquaruçu 
(Britto & Carvalho, 2006) e Capivara (Orsi, 2010), 
sendo estes no rio Paranapanema. 

Resultados. Dentre as 31 espécies levantadas, cinco 
foram exclusivas do reservatório de Rosana, quatro 
de Taquaruçu e oito de Capivara, destacando-se que, 
em média, 21% das espécies destes reservatórios 
não são nativas (Tabela 1; Figura 1). Além disso, 
12 espécies foram compartilhadas entre pelo menos 
dois reservatórios, enquanto que o cascudo-chinelo 
Loricariichthys platymetopon Isbrücker & Nijssen, 
1979 e a corvina Plagioscion squamosissimus foram 
comuns aos três reservatórios.
 A transposição promovida pela construção 
do reservatório de Itaipu é a principal promotora de 
ocorrência de espécies não nativas nos reservatórios 
avaliados (18 espécies) (Figura 2). Seis espécies 
chegaram ao novo ambiente por escapes de 
pisciculturas, três por peixamento, três como 
remanescentes de isca-viva e duas pela soltura por 
aquaristas. Para a espécie Astronotus crassipinnis 
(Heckel, 1840) foram determinadas duas causas 
conjuntas de ocorrência (Tabela 1). 

Discussão.
Transposição de barreiras físicas naturais
 Muitas espécies não nativas ocorrem nos 
reservatórios avaliados devido à inundação da barreira 
geográfica dos Saltos de Sete Quedas, que separava 

COMUNICAÇÕES
Sobre como peixes de outras bacias chegam às nossas 

águas: o caso do rio Paranapanema, bacia do alto Paraná

Diego Azevedo Zoccal Garcia, Alexandro Derly Augusto Costa,
Marcelo Hideki Shigaki Yabu, Ana Paula Ruiz Balconi &

 Mário Luís Orsi
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a província ictiofaunística do baixo rio Paraná e a 
do alto, promovida pela formação do reservatório 
de Itaipu. Este empreendimento foi responsável 
pela chegada à bacia do alto Paraná de pelo menos 
33 espécies com sucesso no estabelecimento 
(Júlio Júnior et al., 2009). Além disso, o Canal da 

Piracema, construído pela Itaipu para que peixes 
migradores transpusessem a barragem, também 
conectou as duas províncias e permitiu que espécies 
do baixo rio Paraná atingissem regiões à montante 
do reservatório. Assim sendo, este conector está 
oferecendo constante pressão de espécies não 

Figura 1. Proporção e distribuição espacial de peixes não nativos dos reservatórios de Rosana, Taquaruçu e Capivara, baixo rio 
Paranapanema. As barras indicam os barramentos das usinas hidrelétricas de Rosana (A), Taquaruçu (B), Capivara (C) e Canoas I 
(D). Escala 1:700.000.

Figura 2. Causas de ocorrência de peixes não nativos nos reservatórios do baixo rio Paranapanema. 



Boletim Sociedade Brasileira de Ictiologia, No 110 10

Espécie Reservatório Causa

CHONDRICHTHYES

Myliobatiformes

Potamotrygonidae

   Potamotrygon cf. motoro (Müller & Henle, 1841)1 R Transposição

OSTEICHTHYES

Characiformes

Anostomidae

   Leporinus macrocephalus Garavello & Britski, 19882 C Piscicultura

   Schizodon borellii (Boulenger, 1900)2 R e C Peixamento

Characidae

   Hyphessobrycon eques (Steindachner, 1882)2, 3 R e C Aquarismo

   Triportheus nematurus (Kner, 1858)2, 4 T e C Transposição

   Serrasalmus marginatus Valenciennes, 18373, 4 R e T Transposição

   Aphyocharax anisitsi Eigenmann & Kennedy, 19032, 3 R e C Transposição

    Aphyocharax dentatus Eigenmann & Kennedy, 1903novo registro T Transposição

   Roeboides paranensis Pignalberi, 19753, 4 R e T Transposição

   Erythrinus erythrinus (Bloch & Schneider, 1801)novo registro C Isca-viva

Siluriformes

Callichthyidae

   Hoplosternum littorale (Hancock, 1828)2 C Isca-viva

Loricariidae

   Loricariichthys platymetopon Isbrücker & Nijssen, 19791, 2, 4 R, T e C Transposição

   Pterygoplichthys ambrosettii (Holmberg, 1893)2 C Transposição

Pimelodidae

   Hypophthalmus edentatus Spix & Agassiz, 18295 R Transposição

   Pimelodus ornatus Kner, 18584 T Transposição

   Sorubim lima (Bloch & Schneider, 1801)2, 4 T e C Transposição

Doradidae

   Pterodoras granulosus (Valenciennes, 1821)4 T Transposição

   Trachydoras paraguayensis (Eigenmann & Ward, 1907)4 T Transposição

Auchenipteridae

   Auchenipterus osteomystax (Miranda-Ribeiro, 1918)4, 5 R e T Transposição

   Trachelyopterus galetaus (Linnaeus, 1766)1, 4 R e T Transposição

Clariidae

   Clarias gariepinus (Burchell, 1822) T e C Piscicultura

Gymnotiformes

Rhamphichthyidae

   Rhamphichthys hahni (Meinken, 1937)1, 4 R e T Transposição

Hypopomidae

   Brachyhypopomus pinnicaudatus (Hopkins et al., 1990)novo registro R Isca-viva

Apteronotidae

   Apteronotus albifrons (Linnaeus, 1766)2 C Transposição

Perciformes

Sciaenidae

   Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840)2, 4, 5 R, T e C Peixamento

Cichlidae

   Astronotus crassipinis (Heckel, 1840)2 C Piscicultura/ Aquarismo

   Cichla kelberi Kullander & Ferreira, 20061, 2 R e C Peixamento

   Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758)2 C Piscicultura

   Tilapia rendalli (Boulenger, 1897)2 C Piscicultura

   Satanoperca papaterra (Heckel, 1840)3 R Piscicultura

Pleuronectiformes

Achiridae

   Catathyridium jenynsii5 (Gunther, 1852) R Transposição

Tabela 1. Peixes não nativos de 
reservatórios do baixo rio Paran-
apanema. Classificação segundo 
Reis et al., (2003). 1. Ferrareze & 
Nogueira (2011); 2. Orsi (2010); 3. 
Casatti et al., (2003); 4. Britto & 
Carvalho (2006); 5. Kipper et al., 
(2011). Reservatórios: R – Rosana; 
T – Taquaruçu; C – Capivara.
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nativas para toda bacia do alto Paraná.
 Este evento ocorrido com a formação 
do reservatório de Itaipu deve ser levado em 
consideração ao se propor a instalação de usinas 
hidrelétricas, principalmente as que alagam grandes 
extensões e próximas a possíveis barreiras físicas 
naturais que podem ser eliminadas. Os imensos 
reservatórios formados ameaçam a conservação da 
diversidade nativa de peixes e, em poucos anos, 
podem comprometer os processos ecológicos. Esta 
situação é ainda mais agravante com o cenário atual 
da matriz energética brasileira, que coloca em risco 
a biodiversidade de todo o país.

Piscicultura
 Os escapes acidentais de estações de 
pisciculturas, seja na modalidade de tanques rede 
em reservatórios ou escavados próximos a recursos 
hídricos, é a principal rota de dispersão de espécies 
no Brasil e no mundo (Orsi & Agostinho, 1999; 
Agostinho et al., 2007). Apesar de o Brasil possuir 
grande diversidade de peixes de água doce, o cultivo 
em reservatórios ainda é realizado basicamente com 
tilápias africanas.

Desde 1950, as agências governamentais 
apoiam a soltura e produção em águas públicas das 
tilápias Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758) e 
Tilapia rendalli (Boulenger, 1897). Além destas, o 
bagre-africano Clarias gariepinus (Burchell, 1822), 
foi trazido ao Brasil em 1986 também para culti-
vo, apesar desta ação ser proibida em vários países 
(Agostinho et al., 2007), e inclusive em alguns esta-
dos do Brasil. Assim, a distância entre as bacias não 
é um fator limitante para que introduções por ação 
antrópica ocorram, sendo que a interrupção de bar-
reiras naturais e 
o transporte de 
peixes facilitam o 
processo de inva-
são (Figura 3).
 Por ser 
signatário da Con-
venção sobre Di-
versidade Bioló-
gica, o Brasil de-
veria evitar ações 
de introdução de 
espécies, princi-
palmente por pro-
moverem grande 
risco à diversidade 
nativa. Contudo, 
a “naturalização 

de espécies não nativas por decreto”, como carpas e 
tilápias, para a criação em tanques rede em reserva-
tórios, e peixamento com as mesmas (PL 5989/09) 
é uma ação imprudente e retrógrada, e evidencia a 
falta de conhecimento e de políticas sérias que sejam 
comprometidas com a preservação da fauna nativa. 
Esta ação agrava ainda mais a situação já existente e 
coloca em risco a integridade dos ecossistemas aquá-
ticos brasileiros (Lima Junior et al., 2012; Vitule et 
al., 2012; Pelicice et al., 2013).  Além disso, ignora 
todo conhecimento científico desenvolvido sobre as 
invasões biológicas.

Peixamento
A transferência de peixes de bacias distantes 

entre si é outra responsável por invasões em reser-
vatórios. Este é o caso de espécies originárias da 
bacia Amazônica, como os tucunarés Cichla spp. e 
a corvina Plagioscion squamosissimus, que são sol-
tas clandestina e equivocadamente em reservatórios, 
mesmo sendo esta ação considerada crime ambien-
tal (Lei 9.605/1998) e grande ameaça à conservação 
da fauna nativa (Agostinho et al., 2007; Pelicice & 
Agostinho, 2009). Além disso, por serem vorazes 
predadores apreciados em pescarias, suas solturas 
são fortemente apoiadas por associações de pesca. 
Em decorrência das introduções de espécies amazô-
nicas e que se tornaram invasoras, houve desapare-
cimento da ictiofauna de pequeno porte, como He-
migrammus  marginatus Ellis, 1911 e Serrapinnus 
notomelas (Eigenmann, 1915) (Pelicice & Agosti-
nho, 2009), em reservatórios do rio Paranapanema, 
por exemplo, que foi relacionado à alta predação do 
tucunaré Cichla kelberi Kullander & Ferreira, 2006, 
da corvina Plagioscion squamosissimus e do apaiari 

Astronotus cras-
sipinnis (Heckel, 
1840) (Agostinho 
et al., 2007).

As transfe-
rências por vezes 
são mediadas pelo 
próprio estado, 
como também fo-
ram por empresas 
responsáveis pela 
gerência destes 
reservatórios, evi-
denciam a falta de 
conhecimento de 
tomadores de de-
cisões sobre esta 
temática. 

Figura 3. Introduções e transferências de peixes para reservatórios do baixo rio 
Paranapanema.
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Soltura de iscas-vivas
 Outro modo de introdução é promovido pela 
soltura de iscas-vivas ao fim de pescarias, sendo 
esta a causa para a ocorrência do jejú Erythrinus 
erythrinus (Bloch & Schneider, 1801), do caborja 
Hoplosternum littorale (Hancock, 1828), e da tuvira 
Brachyhypopomus pinnicaudatus (Hopkins, Comfort, 
Bastian & Bass, 1990). no baixo Paranapanema. 
Tais espécies, bem como outras tuviras Gymnotus 
spp. são transportadas em pescarias para regiões 
distantes de seus locais de origem, sendo assim, 
suas procedências incertas. Portanto, acredita-se 
que o jejú e o caborja introduzidos possam competir 
respectivamente com a traíra Hoplias malabaricus 
(Bloch, 1794) e o caborja Callichthys callichthys 
(Linnaeus, 1758), que são equivalentes ecológicos e 
nativos do Paranapanema. 

Peixes de aquário
 O aquarismo, ou seja, a criação de peixes 
ornamentais em aquários, também é considerado 
uma rota de dispersão de peixes em ambientes 
naturais. A liberação de peixes de aquário é uma 
crescente fonte de dispersão destes organismos 
em diversos países. Nos Estados Unidos, esta é 
a segunda maior causa de introdução de peixes 
(Fuller et al., 1999), sendo o Brasil um de seus 
grandes fornecedores. São autorizadas pelo IBAMA 
a comercialização de 172 espécies. Há porém, uma 
lista paralela com pelo menos 470 variedades de 
peixes ornamentais de água doce do mundo todo que 
circulam pelos aquários brasileiros (comunicação 
pessoal). Soma-se a isso a facilidade em se adquirir 
espécimes de qualquer origem via internet e por 
valores relativamente baixos (Magalhães & Jacobi, 
2010). Entretanto, o crescimento exagerado e/ou 
comportamento agressivo de algumas espécies pode 
motivar o aquarista à soltura de exemplares em 
ambientes naturais. 

Apesar do alto número de peixes ornamentais 
comercializados, apenas onze espécies foram 
introduzidas por aquaristas em ambientes da bacia 
do alto Paraná (Graça & Pavanelli, 2007; Langeani 
et al., 2007), enquanto que no baixo Paranapanema 
ocorrem o mato-grosso Hyphessobrycon eques 
(Steindachner, 1882) e o apaiari A. crassipinnis. 
Porém, geralmente, não é esta a situação de rios 
urbanos, que comumente são alterados. Nestes 
ambientes, os peixes não nativos contribuem com 
o aumento de espécies e indivíduos, onde domina 
principalmente Poecilia reticulata Peters, 1859 
(Oliveira & Bennemann, 2005), nativa da Venezuela, 

Barbados, Trinidad, Norte do Brasil (Pará e Amapá) 
e Guianas (Lucinda, 2003). 

Torna-se necessária a prevenção contra 
possíveis invasões de peixes de aquário antes 
que a soltura por aquaristas seja não só um 
problema dos Estados Unidos, mas também do 
Brasil. Assim, a conscientização pública sobre os 
problemas causados por estas espécies é urgente, 
principalmente para a população do Sudeste e Sul 
do país, onde está situada grande parte da bacia do 
alto rio Paraná. Para isto, foi elaborado um folder 
informativo para aquaristas que será distribuído 
em lojas de aquário (físicas e virtuais), escolas e 
universidades. Possui conteúdo sobre: (i) as espécies 
comercializadas mais populares na bacia do alto 
rio Paraná e que já foram detectadas nesta região, 
já que segundo Duggan et al. (2006), os peixes 
ornamentais mais populares são introduzidos mais 
facilmente e em maior quantidade; (ii) os possíveis 
problemas causados por estas espécies introduzidas; 
(iii) sugestões para se desfazer do peixe ornamental 
(Figura 4). Objetiva-se conscientizar criadores, 
comerciantes e consumidores destes peixes sobre os 
riscos da soltura e, assim, evitar novas introduções 

Figura 4. Folder informativo elaborado para conscientização 
sobre os riscos promovidos por peixes introduzidos por 
aquarismo. Segue em anexo o folder para impressão e 
divulgação.
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decorrentes desta ação. 
Por outro lado, espécies nativas da planície 

de inundação do alto rio Paraná possuem capacidade 
ornamental. Isto demonstra que esta região é capaz de 
suportar um sistema de pesca de peixes ornamentais, 
desde que controlada, e ainda ser uma alternativa 
rentável para a população (Pelicice & Agostinho, 
2005). 

Considerações finais. As ações humanas estão 
aumentando as taxas de introduções no Brasil, e 
inclusive de outros organismos aquáticos, como 
moluscos, crustáceos, outros invertebrados e 
plantas. Estas espécies originárias de outras bacias 
ou províncias, juntamente com a construção 
irresponsável de reservatórios, são grandes ameaças 
à conservação da ictiofauna nativa. No Brasil, 
existem mais de 500 empreendimentos hidrelétricos 
em operação e muitos outros projetados já 
licenciados, inclusive para áreas de hot spot. Frente 
a este cenário, devem ser incentivados estudos sobre 
os riscos de invasões biológicas em reservatórios, 
além dos monitoramentos, criando assim uma base 
de dados real que possa orientar ações de prevenção, 
manejo e controle quando possível.
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A Reserva Biológica de Sooretama é a maior 
floresta nos tabuleiros costeiros ao norte do 

Espírito Santo, localizada no terço baixo da bacia 
do rio Barra Seca, no município de Sooretama, 
no Espírito Santo (Figura 1). Conforme o 
estudo Avaliação Ecossistêmica do Milênio, da 
Organização das Nações Unidas (ONU), a natureza 
silenciosamente presta serviços ambientais, que 
podem ser exemplificados pela beleza cênica, 
conservação da biodiversidade, proteção de solos e 
regulação das funções hídricas e ainda a regulação 
de gases - como a produção de oxigênio e seqüestro 
de carbono (Sarmento-Soares, 2013). 
 O interior da REBIO Sooretama é marcado 
pela presença de riachos florestados, de águas escuras 
e ácidas, que dão abrigo a uma grande variedade de 
pequenos peixes de riacho. Contudo, a maioria dos 
córregos e também o rio principal, o Barra Seca, tem 
suas nascentes fora da unidade, o que exige especial 
atenção. 
 A Reserva de Sooretama conseguiu um re-
sultado bastante satisfatório no que concerne ao pa-
pel de preservação da fauna aquática. Aproximada-
mente 40 espécies 
de água doce vêm 
sendo protegidas 
por Sooretama, 
sendo que mais 
da metade destas 
espécies habita 
unicamente os 
trechos floresta-
dos, e não fo-
ram localizadas 
em outros locais 
da bacia (Sar-
mento-Soares & 
Martins-Pinheiro, 
2014). Tal quan-
tidade de espécies 
é um pouco maior 
do que foi veri-

ficada para a mesma região na primeira metade do 
século passado (Travassos & Teixeira de Freitas, 
1948), e que permanecem até hoje. A maioria des-
tas espécies é de peixes de pequenas dimensões, a 
exemplo de certos Characidae, Heptapteridae, Cal-
lichthyidae e Rivulidae, que dependem fundamen-
talmente dos micro-habitats florestados de Sooreta-
ma. Duas das espécies reportadas para Sooretama, 
Acentronichthys leptos e ainda Xenurolebias myersi, 
são espécies intimamente associadas a ambientes de 
mata, e encontram-se nas listas, estadual e nacional, 
da fauna ameaçada e a última delas é ainda espécie 
focal de plano de ação (Vieira & Gasparini, 2007; 
Rosa & Lima, 2008; CEPTA, 2013). Nos dias de 
hoje as Unidades de Conservação estão se tornando 
o único espaço para a sobrevivência destas espécies  
dependentes de ambientes florestados.
 As Unidades de Conservação dependem 
dos recursos hídricos para sua sobrevivência. Neste 
sentido, as áreas de bacias onde estão inseridas as 
UCs, devem ser consideradas como prioritárias 
a conservar. É necessário que estas áreas estejam 
incluídas no Plano de Manejo das UCs, como área de 

entorno, para que 
o impacto 
decorrente de 
projetos nela 
realizados possa 
ser previamente 
analisado.
  A 
vulnerabilidade 
da REBIO 
Sooretama foi 
colocada a prova 
com o recente 
rompimento de 
uma barragem de 
captação de água 
a                        montante 
da reserva, que 
afetou os di-

COMUNICAÇÕES
Uso inadequado das águas: a grande ameaça à 

sobrevivência das UCs na Mata Atlântica: o caso da 
REBIO Sooretama, ES

Luisa Maria Sarmento-Soares1,2 & Ronaldo Fernando Martins-Pinheiro1

Figura 1. Mapa da bacia do rio Barra Seca, com REBIO Sooretama, reservas par-
ticulares e alagados marginais. Destaque para o Córrego Quirino (em vermelho).
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ferentes micro-ambientes com comprometimento 
das espécies que ocupavam estes  locais no interior 
de Sooretama. As imagens abaixo ilustram a situação 
dos córregos antes e após o rompimento (Figuras 2 a 
4).
 Cabe lembrar que o Córrego Quirino, que 
sofreu o impacto, tem apenas 3,5 km de extensão 

fora da UC e em torno de 24 km dentro da unidade, 
como pode ser visto em destaque na Figura 1. Além 
da grande destruição por ação mecânica, estas 
inundações carreiam espécies exóticas e defensivos 
agrícolas para dentro da UC com consequências 
imprevisíveis. 
 Sooretama apesar de seu grande tamanho 

Figura 2. Córrego Quirino, afluente do Córrego Cupido próximo a nascente na trilha interna da REBIO em Sooretama (Ponto B23- 
Sarmento-Soares & Martins-Pinheiro, 2014). Fotos: Luisa Soares e Valdir Martins.

Figura 3. Córrego Quirino, afluente do Córrego Cupido sob a ponte da ES-356 no interior da REBIO em Sooretama (Ponto B24- 
Sarmento-Soares & Martins-Pinheiro, 2014). Fotos: Luisa Soares e Valdir Martins.

Figura 4. Córrego Quirino, afluente do córrego Cupido na trilha para a casa velha do Quirinão no interior da REBIO em Sooretama 
(Ponto B25- Sarmento-Soares & Martins-Pinheiro, 2014). Fotos: Luisa Soares e Valdir Martins.
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tem a maioria de seus recursos hídricos dependentes 
de nascentes fora da Unidade. Seria altamente 
recomendável que as áreas de APP’s desses rios 
fossem protegidas, como determinadas em Lei, 
para permitir sua recuperação de forma a restaurar 
os ambientes aquáticos para peixes e para a 
manutenção adequada dos recursos hídricos. Se 
não houver uma proteção do conjunto da bacia, 
a redução na disponibilidade e qualidade da água 
poderá comprometer seriamente a preservação não 
só das espécies de água doce, mas de toda a flora e 
fauna dependentes da água.
  As condições da REBIO Sooretama são 
diretamente influenciadas pelas águas da bacia do 
rio Barra Seca. A poluição, o uso de agrotóxicos, a 
introdução de espécies exóticas e principalmente a 
irregularidade na vazão dos córregos que penetram 
na Unidade podem trazer graves prejuízos para 
a conservação de sua fauna e flora. A questão 
da água é marcadamente o grande problema 
para a sobrevivência da própria reserva, por sua 
dependência dos córregos com nascentes localizadas 
a montante da unidade. 
 O cumprimento da Lei, no que se refere 
às matas ciliares de córregos e rios nesta bacia, 
deveria ser exigido de forma prioritária pelos 
poderes públicos. É altamente recomendável que 
o Plano de Manejo da REBIO inclua como área de 
amortecimento todo o contorno da bacia do rio Barra 
Seca. O atual Código Florestal, apesar de bastante 
mutilado, ainda conservou a manutenção das Áreas 
de Proteção Permanentes (APPs) para rios, nascentes, 
lagos e represas. Neste sentido é imperativo que 
o ICMBio acione o Ministério Público para que 
sejam assinados Termos de Ajuste de Conduta com 
os proprietários da bacia para a implementação da 
proteção destas áreas. Esta proteção deverá ser feita 
com mais urgência nas margens do rio Barra Seca 
que fazem limite com a Reserva. É perfeitamente 
possível buscar soluções que sejam adequadas a cada 
situação. Quando for comprovada a incapacidade 
do proprietário de arcar com os custos de proteção 
das APPs, poderia lançar-se mão dos recursos de 
Compensações Ambientais. Outra possibilidade, 
para proprietários que explorem economicamente 
as margens dos cursos de água, seria a substituição 
da atividade econômica pela prestação de serviços 
ambientais (através do Pagamento por Serviços 
Ambientais - PSA), de modo a manter ou recuperar 
o ecossistema original da propriedade (tecnicamente 
considerada uma área de APP). No entanto, nossa 
equipe recentemente percorreu toda a bacia e são 
raríssimos estes casos. Sendo a maioria da ocupação 

feita por simples pastagens, ou cultura de eucaliptos.
 A construção de barramentos em córregos 
que alimentam o sistema hídrico das UCs também 
precisa ser criteriosamente avaliada quanto aos 
impactos nas Unidades existentes, seja por possíveis 
rompimentos, como pelo consumo e evaporação 
excessivos de água.
 Medidas urgentes se fazem necessárias 
envolvendo todos os interessados na preservação 
do maior bloco de Mata Atlântica de baixada no 
estado do Espírito Santo: Soluções imediatas que 
possam permitir que a REBIO Sooretama continue 
a cumprir seu papel. Se não forem tomadas medidas 
urgentes, podem vir a jogar por terra todo o trabalho 
realizado para a manutenção de Unidades de 
Conservação, como forma de preservação de parte 
da biodiversidade da Mata Atlântica, que por sua 
localização próxima ao litoral, continuará sendo 
cada dia mais devastada, pela ocupação humana.
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COMUNICAÇÕES
Peixes podem ser bons amostradores da fauna bentônica? 
Avaliação de sua utilidade como ferramenta complemen-

tar de amostragem em dois riachos de cabeceira,
Bacia do Rio Tietê (Jaú, SP)

Virginia Sanches Uieda1, Maria Lúcia Berchiol Iwai2 &
André Hellmeister Burgos2

Os riachos comportam-se como sistemas de fluxo 
contínuo unidirecional, nos quais diferentes 

habitats apresentam características peculiares em 
cada período hidrológico (Ward et al., 2002). Nestes 
ambientes, características espaciais e sazonais, 
influenciadas por diversos fatores abióticos e 
bióticos, podem agir direta ou indiretamente sobre 
a ocorrência e distribuição da fauna aquática. 
Em riachos de cabeceira, a presença de cobertura 
vegetal nas margens do curso d’água é de extrema 
importância para a sua preservação (Barrella et al., 
2001), também exercendo grande influência sobre 
a estrutura do habitat e da fauna (Uieda & Motta, 
2007). Em ecossistemas lóticos, a fauna bentônica é 
de grande importância ecológica, apresentando, em 
função de sua elevada diversidade biológica, uma 
maior variabilidade de respostas frente a diferentes 
tipos de impactos ambientais (Goulart & Callisto, 

2003). Atualmente, observa-se um crescente 
interesse no estudo da comunidade bentônica devido 
à sua possível aplicabilidade como indicadores da 
qualidade da água em programas de monitoramento 
ambiental (Goulart & Callisto, 2003; Monteiro et al., 
2008). O conhecimento desta fauna e das variáveis 
ambientais envolvidas em sua distribuição em 
riachos providos de cobertura vegetal e localizados 
em áreas preservadas (riachos de referência) pode 
ser utilizado como uma importante ferramenta 
para adoção de medidas de manejo e conservação 
de riachos tropicais. Porém, ainda existe muito 
debate sobre a predição das respostas dos taxóns a 
diferentes tipos de perturbações e sobre qual métrica 
utilizar, pois as respostas parecem variar em função 
da localização geográfica (Suriano et al., 2010). 
Estudos recentes também indicam que o uso de mais 
de uma metodologia para análise da diversidade 
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de macroinvertebrados bentônicos é eficiente e 
enriquecedor, sugerindo a utilização da análise do 
conteúdo estomacal de peixes como ferramenta 
complementar para a caracterização da composição 
e distribuição espaço-temporal da macrofauna 
bentônica (Tupinambás et al., 2007). Assim, a partir 
de estudos da fauna de invertebrados bentônicos 
e dos peixes realizados concomitantemente em 
dois riachos de cabeceira foi possível verificar a 
utilidade do uso dos dados da dieta da ictiofauna 
como ferramenta complementar em trabalhos de 
levantamento da macrofauna de riachos.

Material e Métodos. O trabalho foi realizado na 
RPPN Reserva Ecológica Amadeu Botelho (REAB), 
que está inserida na Fazenda Santo Antônio dos 
Ipês, situada no município de Jaú, região centro-
oeste do Estado de São Paulo. O córrego Cachoeira 
(22º18’42.8”S, 48º30’47.0”O) nasce e tem todo seu 
percurso dentro do fragmento de mata, desaguando 
no rio Jaú. O córrego Curumim (22º18’10.9”S, 
48º31’9.9”O) consiste em um canal construído há 
mais de 100 anos, ligando o rio Santo Antônio ao rio 
Jaú, com cerca de metade de sua extensão dentro do 
fragmento de mata. Os dois corpos d’água (Figura 
1) apresentam suas margens cercadas por mata ciliar 
e pouca vegetação arbustiva marginal. O córrego 
Curumim apresenta um curso quase retilíneo em 
sua totalidade, enquanto o córrego Cachoeira possui 
trechos de corredeira, rápido e poções intercalados e 
muitas estruturas de retenção permanentes (grandes 
troncos, com acúmulo de material vegetal) por toda 
sua extensão. Os trabalhos de campo foram realizados 
em março (estação chuvosa) e agosto (estação seca) 
de 2012, envolvendo a coleta da fauna bentônica 
com amostrador tipo Surber (15 x 15cm, malha 
250mµ, 12 réplicas por estação e córrego) e a coleta 
da ictiofauna com redes de cerco, ambos ao longo 
de trecho de 100m em cada riacho. No laboratório 
os invertebrados foram triados e identificados sob 
estereomicroscópio e a dieta dos peixes determinada 
pela análise do conteúdo digestivo. Os dados de 
ocorrência (presença-ausência) e de abundância 
(porcentual) dos invertebrados consumidos pela 
ictiofauna foram comparados com a composição e 
abundância relativa dos invertebrados amostrados. 
Para os grandes grupos de invertebrados encontrados 
na dieta dos peixes, os valores apresentados 
correspondem ao Índice Alimentar (IA), calculado 
através da fórmula (Kawakami & Vazzoler, 1980): 
IA = (F x V) / ∑ (F x V), onde F é a freqüência de 
ocorrência e V o biovolume. Para os hexápodes 

aquáticos consumidos foi utilizado o Índice Relativo 
de Importância (IRI), calculado através da fórmula 
(Pinkas et al., 1971): IRI = (N + V) x F, sendo N o 
porcentual numérico do item. Os valores de IA e IRI 
utilizados nesta comparação correspondem à média 
de todas as espécies de peixes por córrego e estação 
do ano e transformados em valores relativos (%).

Resultados. No total foram amostradas oito 
espécies de peixes (Tabela 1), sendo seis comuns 
aos dois córregos, com predomínio de caracídeos no 
Cachoeira e de pequenos bagres no Curumim. Na 
comparação dos grupos de invertebrados amostrados 
no bentos com os presentes na dieta da ictiofauna foi 
evidente uma grande correspondência entre os grupos 
amostrados e consumidos e o elevado porcentual 
de hexápodes no ambiente e na dieta (Figura 2). O 
menor porcentual de hexápodes na dieta dos peixes, 
quando comparado ao ambiente, está relacionado 
ao consumo elevado também de matéria orgânica, 
além de fragmentos de exoesqueleto (hexápodes 
muito fraturados para permitir uma identificação 
precisa). A relação entre consumo pela ictiofauna 

Figura 1. Vista geral do córrego Curumim (acima) e do córrego 
Cachoeira (abaixo).
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e abundância no ambiente também foi evidenciada 
para Protozoa no Cachoeira-seca, onde encontrou-se 
um elevado porcentual de tecamebas nas amostras 
e um aumento de cerca de sete vezes no consumo 
desse item quando comparado à estação chuvosa.

Para a análise comparativa ao nível das ordens 
de Hexapoda (Figura 3), também foi observada uma 
boa correspondência entre os grupos predominantes 
no ambiente e na dieta. Para os dois córregos e 
estações, os maiores porcentuais corresponderam 
a larvas de Diptera, principalmente Chironomidae, 
tanto no ambiente como na dieta. Porém, também 
foi evidente um maior porcentual de Coleoptera no 
ambiente e de Trichoptera na dieta dos peixes.

Discussão. O Córrego Curumim, apesar de corres-
ponder a um canal construído há mais de 100 anos, 
com estrutura de habitat mais simplificada, também 
ofereceu boas condições para o estabelecimento de 
uma fauna de invertebrados bentônicos e peixes bas-
tante diversificados, apresentando uma riqueza de 
táxons semelhante ao córrego Cachoeira. 

A relevância do uso da dieta dos peixes 
como ferramenta complementar para análise da 
composição e distribuição espaço-temporal da 
macrofauna bentônica foi destacada por outros 
autores (Tupinambás et al., 2007; Maroneze et 
al., 2011). A capacidade dos peixes em explorar 
uma ampla variedade de microhabitats e capturar 
invertebrados em locais de difícil acesso através de 
variadas estratégias de forrageamento os torna um 
importante amostrador da diversidade da macrofauna 

bentônica (Pinto & Uieda, 2007; Tupinambás et al., 
2007; Maroneze et al., 2011; Uieda & Pinto, 2011). 
No presente trabalho, a contribuição da utilização 
de dados da dieta da ictiofauna para caracterização 
da comunidade bentônica foi evidenciada na análise 
dos grandes grupos, com perfeita correspondência 
em escalas espacial e temporal do predomínio 
de Hexapoda. Na análise em nível das ordens de 
Hexapoda, uma perfeita correspondência ocorreu 
em função do predomínio de Diptera. Porém, o 
elevado porcentual de Coleoptera no ambiente e de 
Trichoptera na dieta pode estar relacionado com a 
capacidade de forrageamento dos peixes e hábito 
de vida dos hexápodes. Uma maior mobilidade dos 
coleópteros (aqui representados principalmente por 
Elmidae-Heterelmis) poderia dificultar sua captura 
pelos peixes, enquanto o hábito agarrador e construtor 
de teia coletora dos tricópteros (principalmente 
Hydropsychidae-Smicridea) facilitaria sua captura 
pelos mesmos.

Assim, consideramos apropriado o uso da 
dieta dos peixes para levantamento da fauna bentônica 
destes riachos, permitindo uma visão dos grupos 
existentes e, pelo menos para os grupos dominantes, 
uma idéia de sua abundância relativa. Cabe ressaltar, 
conforme discutido acima, que a eficiência dos 
peixes na amostragem de invertebrados pode variar 
de acordo com os hábitos de vida de cada grupo. 
Porém, outros estudos comparativos estão sendo 
realizados em nosso laboratório em outros riachos 
e bacias, variando nas dimensões, tipo de entorno e 
ictiofauna, com o objetivo de ampliar os resultados e 

Tabela 1. Espécies de peixes coletadas nos dois córregos da Reserva Ecológica Ama-
deu Botelho e sua ocorrência por córrego e estação. 

Cach Curu
Espécies amostradas ES EC ES EC
ORDEM CHARACIFORMES
Família Characidae
Astyanax bockmanni Vari & Castro, 2007 X X - -
Bryconamericus turiuba Langeani, Lucena, Pedrini & 
Tarelho-Pereira, 2005

X X X -

ORDEM SILURIFORMES
Família Trichomycteridae
Trichomycterus iheringi (Eigenmann, 1917) X X X X
Família Heptapteridae
Imparfinis mirini Haseman, 1911 X X X X
Rhamdia quelen (Quoy & Guaimard, 1824) - - X X
Família Loricariidae
Hypostomus ancistroides (Ihering, 1911) - X X X
ORDEM CYPRINODONTIFORMES
Família Poeciliidae
Phalloceros harpagos Lucinda, 2008 X X - X
Poecilia reticulata Peters, 1859 - - X X
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Figura 2. Abundância relativa dos grupos de invertebrados presentes no bentos e percentual dos itens consumidos pelas espécies de 
peixes (IA%), ambos coletados nos córregos Cachoeira e Curumim, durante as estações chuvosa (EC) e seca (ES) de 2012.

Figura 3. Abundância relativa das ordens de hexápodes presentes no bentos e percentual de hexápodes consumidos pelas espécies 
de peixes (IRI%), ambos coletados nos córregos Cachoeira e Curumim, durante as estações chuvosa (EC) e seca (ES) de 2012.
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fortalecer a análise da propriedade desta ferramenta 
metodológica.
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PEIXE DA VEZ
Lepidosiren paradoxa Fitzinger, 1837

Oscar Akio Shibatta

Nomes populares. Anguille tetê e pilayi (em Créole e 
Wayana, respectivamente, línguas nativas da Guiana 
Francesa; Planquette & Le Bail, 1996), piramboia, 
trairamboia, pirarucu-boia (Brasil) e mussum-boi 
(Pantanal do Mato Grosso do Sul). No Pantanal, o nome 
piramboia é frequentemente utilizado para designar outra 
espécie de peixe, Synbranchus marmoratus, comumente 
comercializada como isca para a pesca esportiva, o que pode 
causar confusões em estatísticas de pesca.

Informações taxonômicas. O exemplar-tipo foi coletado 
por Natterer na bacia do rio Madeira e enviado a Fitzinger, 
que descreveu a espécie em 1837. Esse foi o primeiro Dipnoi 
vivente a ser descrito e o seu nome, Lepidosiren paradoxa, 
evidencia a dúvida dos pesquisadores da época com relação 
à classificação da espécie (peixe ou anfíbio?). Existem 
mais dois sinônimos juniores da espécie: L. giglioliana 
Rodrigues, 1886 da bacia amazônica, e L. articulata Ehler, 
1894 da bacia do rio Paraguai.

Identificação. Facilmente identificada pelas nadadeiras 
peitoral e pélvica filiformes. Um par de narinas na entrada 
da boca, que facilitam a captura do ar sem que tenha que 
expor demasiadamente o focinho para fora da água. O corpo 
é alongado, com a região anterior subcilíndrica, tornando-se 
posteriormente comprimida a partir do meio do corpo. As 
nadadeiras dorsal e anal são confluentes na região posterior 
do corpo, e a nadadeira caudal está ausente. O epitélio é 
espesso, conferindo forte proteção às escamas. Adultos com 
coloração uniformemente castanho-esverdeada ou castanho-
escura; juvenis castanho-escuros com pintas amarelas.

Biologia. Vivem em ambiente lênticos ou de pouca 
correnteza, e suportam baixas concentrações de oxigênio 
dissolvido na água. São peixes pulmonados, com respiração 
aérea obrigatória, mas na fase larval apresentam brânquias 
externas. Na época reprodutiva, muitos filamentos se 
desenvolvem na nadadeira pélvica dos machos, que 
possivelmente servem para oxigenar os ovos. Aparentemente 
apresenta baixa fecundidade, pois em uma reprodução em 
cativeiro foram produzidas apenas 22 pós-larvas (Parsons, 
1935). Não possuem dentes, mas placas dentígeras que 
indicam uma dieta durófaga ou fibrosa (jovens se alimentam 

de invertebrados e adultos de hastes de plantas). Atividade 
principalmente noturna. Na estação das secas, se enterram 
no substrato e estivam. O exemplar da foto, um juvenil de 
22 cm de comprimento total, foi coletado na bacia do rio 
Miranda, município de Miranda, MS, em canaleta de arrozal.

Distribuição. Ocorre nas bacias dos rios Paraná, Paraguai, 
Amazonas, Orenoco e Kaw (Guiana Francesa) (Planquette 
et al., 1996; Arratia, 2003; Britski et al., 2007; Zuanon, 
2013). Na bacia do rio Miranda, os “isqueiros” (pescadores 
de iscas) capturam a espécie acidentalmente com anzol e 
isca de carne de frango, ou com tela (peneira retangular 
grande feita com tela sombrite) passadas sob os camalotes 
(banco de aguapés) em baias (lagoas) e bueiros (canaletas 
de arrozais). 

Conservação. Não consta na lista vermelha de peixes 
ameaçados de extinção, mas estudos sobre a biologia da 
espécie na natureza são insipientes. Assim, deveria receber 
atenção por parte dos pesquisadores, pois é a única espécie 
de Dipnoi da região Neotropical. Não sofre pressão de 
pesca, porque os “isqueiros” não tem interesse comercial 
pela espécie, devido ao seu comportamento agressivo com 
exemplares de sua e de outras espécies de peixes.
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y Amazonia: Colombia-Venezuela. Parte I

Carlos A. Lasso, Anabel Rial &
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Rayas de agua dulce (Potamotrygonidae) de 
Suramérica. Parte I. Colombia, Venezuela, 
Ecuador, Perú, Brasil, Guyana, Surinam y 
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uso y conservación.
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EVENTOS
XXI Encontro Brasileiro de Ictiologia

1 a 6 de fevereiro de 2014, Recife, PE

 A Comissão Organizadora do XXI Encontro 
Brasileiro de Ictiologia tem a honra de convidá-los 
para o evento que ocorrerá em Recife (PE), a “Veneza 
Brasileira”, entre os dias 01 e 06 de fevereiro de 2015. 
Aqueles interessados em discutir os mais variados 
aspectos deste magnífico acervo da biodiversidade, 
que são os peixes neotropicais, são convidados a 
conhecer a capital pernambucana, aproveitar suas 
belezas naturais, históricas e culturais e curtir a 

alegria e hospitalidade de seu 
povo. Inscrições para o evento 
encontram-se disponíveis no 
site: http://www.ebi2015.
com.br. Contamos com sua 
participação!
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EVENTOS
Joint Meeting of Ichthyologists and Herpetologists

30 de julho a 3 de agosto de 2014, Chattanooga, E.U.A.

 O encontro de ictiólogos da American 
Society of Ichthyologists and Herpetologists (ASIH) 
ocorrerá no final de julho e começo de agosto na 
cidade de Chattanooga, Tenesse (E.U.A.). O encontro 
será organizado pela Kansas State University e será 
realziado no Chattanooga Convension Center. Mais 

informações estão dsiponíveis 
através no site:
http://www.dce.k-state.edu/
conf/jointmeeting/

American Fisheries Society Annual Meeting
17 a 21 de agosto de 2014, Québec City, Canadá

 O 144° encontro da American Fisheries 
Society (AFS) ocorrerá em agosto deste ano em 
Québec City, Canadá. À beira do rio St. Lawrence, 
Québec City é uma das cidades mais belas do mundo 
e a capital do estado de Québec, de colonização 
francesa. Mais informações no site: http://afs2014.
org/

38th Annual Larval Fish Conference
17 a 21 de agosto de 2014, Québec City, Canadá

 A 38° Conferência Anual de Larvas de Peixes 
será realizada em agosto deste ano em Québec 
City, Canadá, juntamente com o 144° encontro da 
American Fisheries Society (AFS). Mais informações 
no site: http://www.larvalfishcon.org/Conf_home.
asp?ConferenceCode=38th

VI Simpósio de Controle de Qualidade do Pescado
10 a 12 de setembro de 2014, Santos, SP

 O Laboratório de Tecnologia do Pescado 
do Instituto de Pesca, órgão de pesquisa científica 
e tecnológica da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São Paulo, comunica a 
realização da 6ª edição do SIMCOPE, cujo tema geral 
é: “Segurança Alimentar do Pescado da Produção à 
Mesa do Consumidor: Desafios e Perspectivas”. O  
simpósio será realizado na Universidade Católica 
de Santos (UniSantos). Inscrições para o evento e 

mais informações encontram-se disponíveis no site: 
http://www.simcope.com.br/
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EVENTOS
2nd International Fish Barcode of Life Conference

24 a 26 de setembro de 2014, Chetumal, Mexico

 Será realizado no final de setembro de 2014 
a 2nd International Fish Barcode of Life Conference, 
na cidade Chetumal, uma pequena cidade na costa 
Leste da Península de Yucatán, México, com ruínas 
Maias em suas cercanias. A conferência de três dias de 
plenárias e sessões paralelas incluindo um workshop 
serão realizados no El Colegio de la Frontera Sur 
(Ecosur). Resumos podem ser enviados até dia 31 
de julho de 2014. Inscrições para o evento e mais 
informações encontram-se disponíveis no site: 
http://www.fishbolmx.org

IV Congresso Colombiano de Zoologia
01 a 05 de dezembro de 2014, Cartagena, Colombia

 Será realizado no início de dezembro de 
2014 o IV Congresso Colombiano de Zoologia, na 
cidade caribenha de Cartagena de Indias, Colombia. 
O tema do evento será ¨La biodiversidad sensible, 
un patrimonio natural irreemplazable¨. O evento 
também sediará o X Congreso Latinoamericano 
de Herpetología, X Congreso de la Sociedad 
Latinoamericana de Especialistas en Mamíferos 
Acuáticos (SOLAMAC), e da XVI Reunión de 
trabajo de Expertos en Mamíferos Acuáticos de 
América del Sur. Resumos podem ser enviados até 
dia 30 de agosto de 2014. Inscrições para o evento e 

mais informações encontram-se disponíveis no site: 
http://www.congresocolombianozoologia.org/

IV International Simposium on viviparous fishes, III Simposio Latinoameri-
cano de Ictiología, XIV Congreso Nacional de Ictiología e Goodeid

Working European and North American Groups Meeting
03 a 08 de novembro de 2014, Morelia, México

 Será realizado no início de novembro de 2014 
diversos encontros ictiológicos na cidade de Morelia, 
no México. São eles: IV International Simposium on 
viviparous fishes, III Simposio Latinoamericano de 
Ictiología, XIV Congreso Nacional de Ictiología e 
Goodeid Working European and North American 
Groups Meeting. Resumos podem ser enviados até 
dia 04 de agosto de 2014. Inscrições para o evento e 
mais informações encontram-se disponíveis no site: 
http://www.ictiologiamorelia2014.org/
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AUMENTANDO O CARDUME

É com satisfação que anunciamos a todos que  
implementamos um novo sistema de pagamento 

no qual está disponível o  pagamento com cartões 
de crédito, feitos diretamente no site da Sociedade. 
Também mantivemos a opção de pagamento através 
de boleto bancário. Confira no nosso site! Do começo 
de abril ao fim de junho nosso cardume de associados 
à SBI aumentou. Confira nossa novas filiações!
 Rodrigo Augusto Torres, Michael Maia 

Mincarone, Priscila Gusmão Pompiani, Fabio Pupo, 
Helaine Silva Mendonça, Jonathan Ready, Priscila 
Plesley Alves da Silva, Bruno Abreu Santos, Bruno 
Eleres Soares e Marcelo Ricardo Vicari.
 Deixe sempre o seu cadastro atualizado 
no site da Sociedade, principalmente o campo 
correspondência. Qualquer dúvida, nos escreva 
(contato.sbi@gmail.com).

PARTICIPE DA SBI

Para se filiar à SBI, basta acessar a homepage da 
sociedade no endereço http://www.sbio.bio.br, 

e cadastrar-se. A filiação da direito ao recebimento 
de exemplares da revista Neotropical Ichthyology 
(NI), e a descontos na inscrição do Encontro 
Brasileiro de Ictiologia e na anuidade da Sociedade 
Brasileira de Zoologia. Além disso, sua participação 
é de fundamental importância para sustentar a SBI, 
uma associação sem fins lucrativos e de Utilidade 

Pública oficialmente reconhecida.
 Para enviar suas contribuições aos próximos 
números do Boletim da SBI, basta enviar um email 
à secretaria (contato.sbi@gmail.com). Você pode 
participar enviando artigos, fotos de peixes para a 
primeira página, fotos e dados sobre o ‘Peixe da 
Vez’, notícias e outras informações de interesse da 
sociedade.
 Contamos com a sua participação!
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